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Contrastes 
preocapantes 

Continua como a segunda maior prevalência da doença, 
mas também desacelerou nos últimos anos. Desde 

2001, o número de novos casos caiu 21% na República 
Dominicana e na Jamaica e 12% no Haiti, graças ao 

acesso às terapias e ao uso de preservativo. 

LM« subsaaNana 
Ainda concentra a maioria dos soropositivos do mundo 
68% das pessoas que vivem com Aids estão nessa região, 
que registrou 70% das novas infecções de 2010. A região, 
contudo, também apresenta avanços. O número de novas 
infecções desde o auge da epidemia, em 1997, caiu 26%. 

Ásia 
Apesar de ser uma região com uma 
incidência relativamente baixa em 

valores absolutos, em função da sua 
altíssima concentração 

populacional é a região com a 
segunda maior população 
com HIV. Desde o pico da 
epidemia, o número de 

novos casos 
caiu 40%. 

Caribe 

EUA, Canadá e Europa 
centrai. e ocidental 

Cerca de 2,2 milhões de pessoas vivem 
com HIV na região — 34% apenas nos 

Estados Unidos. Na Europa, muitos 
contrastes: enquanto o número de novos 
casos dobrou em países como Bulgária, 

Eslováquia e Hungria, as novas infecções 
caíram 20% em Portugal e Romênia. 

Oceania 	 
O número de novas infecções, que 

cresceu lentamente até o início dos 
anos 2000, começou a cair desde então. 

O número de mortes foi reduzido 
vertiginosamente, em função do acesso 

universalizado ao tratamento 
antirretrovirat. Há 54 mit pessoas 

com Aids na região. 

In Leste Europeu 
e Ásia Central 

Regiões onde a doença está fora de 
controle. De 2001 a 2010, o número 
de pessoas vivendo com HIV cresceu 
assustadores 250%. O problema é 
mais grave na Rússia e na Ucrânia, 

que abrigam, sozinhas, 90% dos 
- 	soropositivos-da região. 

Veja os principais desafios e 
avanços do combate à Aids: 

O acesso aos tratamentos retrovirais faz 
com que os pacientes tenham 96% a 
menos de chance de transmitir o vírus, 
mesmo nos casos de sexo sem proteção. 
O tratamento deve revolucionar, nos 
próximos anos, a luta contra a doença. 

Na África, região com o maior número 
de pessoas doentes, o acesso ao 
tratamento cresce de maneira bastante 
acelerada. Entre 2009 e 2010, O índice 
de cobertura do tratamento cresceu 
20% na região subsaariana. 

Dos 22 países onde a epidemia é mais 
grave, cinco — Botsuana, Lesoto, 
Namíbia, África do Sul e Suazilândia — 
atingiram a meta de 80% das gestantes 
recebendo tratamento para não 
transmitirem o HIV para seus filhos. 
Outros nove países estão no mesmo 
caminho, com uma cobertura 
entre 40% e 79%. 

MeLhora no Brasil 

O número de casos registrados em 
crianças com menos de 5 anos caiu 45% 

nos últimos 10 anos. Isso é fruto da 
ampliação do acesso ao tratamento de 

gestantes ainda nos primeiros meses de 
gravidez, quando é possível impedir a 
transmissão vertical, ou seja, de mãe 

para filho. 

•:Ls 
Entre 2009 e 2010, os recursos interna-
cionais enviados para os fundos de 
combate à doença na Ásia caíram de 
US$ 7,6 bilhões para US$ 6,9 bppPil-
hões. Ao todo, seriam necessários cerca 
de US$ 23 milhões para o combate à 
doença em todo o mundo. 

As mulheres, mais vulneráveis do ponto 
de vista cultural, representam a maioria 
dos infectados, em especial nas regiões 
mais pobres do mundo. Elas são 59% 
das pessoas com Aids na África e 53% 
dos soropositivos do Caribe. 

Na Ásia, o uso de drogas injetáveis e a 
total ausência de políticas para os 
usuários fazem a epidemia explodir. O 
início tardio das políticas de promoção 
do uso de preservativo na região 
completam o quadro negativo. O 
número de novos casos a cada ano 
pulou de 630 mil em 2001 para 840 mit 
em 2010. 

Drama brasileiro 
Entre 250 mil e 300 mil brasileiros não 
sabem que carregam o vírus HIV. Se o 
percentual de pessoas que sabem que 
estão doentes e recebem tratamento é 

de 96%, quando esse contingente 
desinformado é incluído nas estimati- 

vas, o acesso cai para 70%. 
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El Oriente Médio e Norte da África 
Representam uma grande área de contrastes. Embora a maioria dos 

países apresente uma baixa incidência da doença, nações como Djibuti e 
Sudão do Sul enfrentam epidemias generalizadas. De 2001 a 2010 o 

número de infectados pulou de 320 mil para 470 mil. 

Durante a divulgação do relatório anual 
sobre a situação da doença no mundo, o 
Unaids revela uma ousada ambição: zerar 
o número de novas infecções até 2015 

América Latina 
A epidemia está estável desde 2001. Embora o número de novos casos 
anuais não cresça substancialmente há uma década, a quantidade de 
registras aumenta a cada ano, em função da ampliação do acesso ao 
tratamento. O desafio é cuidar das mulheres, já que elas são 36% das 

pessoas com HIV. 


